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Banda do 8.0 BP 

bicampeã do Estado 

Mais uma vez a Banda do 8.0 Batalhão Policial 
— 8.0 BP, elevou o nome de Campinas nos meios 
musicais do Estado, vencendo o 11 Concurso de Ban- 
das da Força Pública do Estado de São Paulo, tor- 
nando-se, consequentemente, bicampeã daquele cer- 
tame. Como se sabe, no ano de 1.965, quando foi rea- 
lizado o I Concurso, concorreram 7 bandas do interior 
do Estado, das quais a Banda do 8. BP de Campinas 
classificou-se em primeiro lugar. 
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II CONCURSO 
No ano Passado, como par- 

te das comemorações alusivas 
ao 135.0 aniversário da Fôrça 
Pública do Estado de São 
Paulo, realizou-se nos dias 
26 e 27 de novembro o II Con- 
curso de Bandas da Fôrça 
Pública do fliterlor do Estado. 
Esta promoção já se consti- 
tui^ numa tradição da corpo- 
ração policial, pois deverá re- 
petir-se anualmente. Afora o 
caráter comemorativo de que 
se reveste, tem como objetivo 
principal estimular o aper- 
feiçoamento do corpo musical 
das diversas unidades. 

Participam do certame, além 
da Banda Sinfônica do 8.0 
BP. as bandas do 5.0 Bata- 
Ih&o Policial, de Taubaté; 13.o 
Batalhão Policial, de Arara- 
quara; 3.0 BP, de Ribeirão 
Preto; 4.0 BP, de Bauru; 6.0 
Batalhão Policial, de Santos; 
7.o BP, de Sorocaba: I6.0 Ba- 
talhão, de Osasco e 17.o Bata- 
lhão Policial, de São José do 
Rio Preto. 

A unidade do 8.0 BP de 
Campinas foi classificada em 
primeiro lugar, pela segunda 
vez consecutiva, sendo pro- 
clamada, na oportunidade bi- 
campeã do concurso. As ban- 
das do 5.0 Batalhão Policial, 
de Taubaté e 13.o BP de Ara- 
raquara obtiveram a segunda 
e terceira colocação, respecti- 
vamente. 

REPERTÓRIO 
BICAMPEAO 
Durante o desenrolar das 

audições, dentro do II Con- 
curso, a corporação de nossa 
cidade, que se apresentou com 
maestria e brilhantismo, exe- 
cutou o melhor programa 
apresentado no certame. O 
programa constou de um Do- 
brado, de autoria do tenente 
José Barbosa de Brito, ex- 
mestre da corporação, seguin- 
do-se a execução de confron- 
to entre as diversas bandas 
participa «e, quando a cor- 
poração campineira executou 
a protofonia do "Guarani", de 
autoria do imortal musicista 
campineiro, Antonio Carlos 
Gomes. A 3.a música constou 
de um "pot-pourri" da ópera 
■'Norma", de autoria de Bei- 
iini, após o que executou 
"Trompete de Espanha" de 
autoria de J. Gagliart. Como 

elopígo, a corporação bi- 
campeã do Estado executou 
música popular brasileira. 

Das músicas executadas pe- 
la Banda do 8.0 BP, dentro do 
concurso, a que mais se des- 
tacou foi "Trompete de Es- 
panha", tendo a corporação 
musica) recebido, há dias um 
ofício de congratulação pela 
brilhante execução da música. 
O ofício está redigido em cas- 
telhano e assinado por um 
ex-professor de música da Es- 
panha. 

Na execução da ópera "Nor- 
ma", destacaram-se o 2,o sar- 
gento João Chagas, como so- 
lista de piston; o 2.0 sargen- 
to José Pagatim no trombone 
9 cabo Joseny Teixeira Dlttz, 
no piston. 
» O troféu major Antão Fer- 
nandes foi , entregue ao co- 
mandante do 8.0 BP, coronel 
Wilson Alves de Andrade, no 
dia 9 de dezembro último. Na 
oportunidade, a comunidade 
de músicos militares, deu um 
concêrto sinfônico no Teatro 
Municipal de São Paulo, lo- 
cal das solenidades. O troféu 
recebeu êsse nome em home- 
nagem ao major Antão, que 
foi o precursor de bandas de 
músicas no Brasil. 

No dia 15 de dezembro, 
quando realizaram-se as sole- 
nidades comemorativas aos 
!35.o aniversário da Fôrça 
Pública no quartel do 8.0 BP, 
o coronel Divo Barsotti, che- 
fe da Inspetoria Administrati- 
va da Fôrça Pública do Esta- 
do de São Paulo, fêz a entrega 
do troféu ao sub-tenente An- 
tonio César, atual mestre da 
banda. 

HISTÓRICO 
A 7 de maio de 1926 as- 

sumiu o comando do 8.0 Ba- 
talhão — antigamente 8.0 Ba- 
talhão de Caçadores — o te- 
nente-coronel Pedro de Mo- 
rais Pinto, que permaneceu ã 
'rente daquela unidade até 
1930. Dentre os muitos em- 
preendimentos do tenente-co- 
ronel Pedro, não faltou-lhe a 
idéia de criar uma banda de 
música do batalhão, iniciati- 
va que colocou logo em prá- 
tica, ordenando que recolhes- 
sem do destac-rnento todos 
os praças que executassem 

qualquer Instrumento musica). 

Em seguiçla contratou o maes- 
tro Ângelo Mazzali (civil), que 
deu à novel corporação mu- 
sical as primeiras orientações, 
organizando um quadro de 
aprendizes. 

Estava pois criado o primei- 
ro núcleo da Banda de Músi- 

; ca Regimental, e não tardou 
muito já desfilava garhosa- 
nioole pelas ruas de Itaneti- 
ninga, dando retratas, com 

i seu primitivo instrumental 
amarelo, conseguido com inú- 
meras dificuldades, tendo à 
frente o sargento Ranulfo, 
seu primeiro mestre militar. 

Nessa época não era ainda 
a banda oficializada. Era ape- 
nas o esforço do comandante 
daquela unidade, que dotou -o 
B-I. dêsse melhoramento, pa- 
ra o gáudio da população de 
Itapetminga que a acolheu 
com carinho, para o maior 
realce de suas festividades cí- 
vicas e religiosas. Sucedeu o 

i sargento Ranulfo o 2.0 sar- 
gento Benedifo Pereira de 
Castro, que foi mestre da 
BMB até a sua transferência 
para o 7.o BC, hoje 7.o BP. 

OFICIALIZAÇÃO 
Oficializada a Banda de 

Música Regimental, em 1937, 
o então tenente José Machado 
realizou o primeiro concurso 
para organização das bandas 
regimentais, cujo efetivo pre- 
visto em lei era de apenas um 
núcleo de banda; a semente 
das futuras bandas do inte- 
rior. 

Realizado o concurso, a 
Banda do 8.0 BC (atualmente 
8.0 BP), ficou assim consti- 
tuída, de acordo com publi- 
cação no boletim geral n.o 239, 
datado de 3 de novembro de 
1937: mestre — primeiro sar- 
gento Juvenal de Oliveira; 
músicos de 4.a categoria: João 
Maurício Friédmann, José 
Borcbnq Câmara, Durva! Maz- 

f zalai, Mardocheu José dp Sou- 
i za, e O-mpío Chagas; músi- 

cos: cabos Luiz Leme do Pra- 
do e Otaciano Antonio Vieira: 
soldadas — Leocidio Odilon 
Cheres, Sergulho Feiix de Mo- 

I rais, Aurellano Cunha, Otaci- ' 
lio Alves de Souza, Alcides 
Augusta Mcenzinho, Sebastião 
Antonio de Freitas, Redro Pe- 
reira dos Santos, Benedito 
dos Santos, Antonio Luiz Jo- 

sé Pereira lã Silva. America 
de Oliveira, Benedito Prestes 
de Camargo, João Isidio da 
Silva, Lázado Adriano de Oli- 
veira e Pedro Gonçalves, que 
ficaram como classificados 
aprendizes. 

Na direção da corporação 
substituiu o sargento Juvenal 
de Oliveira o sargento-aju- 
dante Miguel de Marca e a 
âste segulrám 2.0 sargento Jo- 
sé Augusto dos Santos; l.o 
sargento Cacildo de Morais; 
l.o sargento Vitório Frigo; 
Sargento-ajudante' José Bar- 
bosa de Brito e novamente o 
■sub-tenente Cacildo de Mo-Í 
rais, Na ocásifio a corporação 
contava com 19 elementos. 

Foram mestres da Banda do 
8.0 BP, depois do sub-tenente 
Cacildo de Morais ,0 l.o sar- 
gento Oswaldo Venturini; sub- 
tenente Eurico Prestes; l.o. 
Sargento José SanfAna de 
Andrade: 2.0 Sargento Jaime 
Lopes Diniz; Sub-tenente Os- 
waldo Venturini: sub-tenente 
Deocléslo Anthero da Silva e 
o sub-tenente Antonio César, 
atual mestre -da banda, qué 
assumiu o cargo em maio de 
1966. 

O quadro efetivo da banda, 
com o prestígio que o coman- 
dante do 8.0 BP, coronel Wil- 
son Alves de Andrade, dá à 
sua B.M.R. compõe-se atual- 
mente de 39 elementos. 

Além de elevar o nome de 
Campinas nos meios musicais 
do Estado de São Paulo, a 
Banda Musical do 8.0 Bata- 
lhão Policial abrilhanta qua- 
se tôdas as comemorações cí- 
vicas e religiosas da cidade. 
Em agosto do ano passado, a 
corporação apresentou no Cir- 
culo Militar de Campinas, ns 
"Noite de Gala", promovido 
pelo Departamento cultura! 
daquela entidade, executando 
os mais variados números. Na 
oportunidade teve grande des- 
taque a apresentação de "Sal- 
vador Rosa", de autoria do 
maestro e compositor cam- 
nineiro, Antonio Carlos Go- 
mes. Estiveram presentes na- 
quela oportunidade várias 
'iitoridades. a oficialidade da 
Guamição Militar de Campi- 
nas e o comandante geral da 
Fòroa Pública do Estado de 
São Paulo. 



.ovo o h o f o n r VO ■ ■. r- -' r, r < 0 n h 

a r 

A Banda do 8.0 BP venceu o II Concurso de 
Bandas da Fôrça Pública do Interior do Estado, 

tornando-se bi-campeã. 


